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⁄⁄ TRABALHO

O Rio Grande do Sul registrou 
um saldo positivo de 4.054 postos 
de trabalho em março de acordo 
com os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados nesta quarta-
-feira pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego.

O número é resultado da dife-
rença entre as 157.763 admissões e 
as 153.709 dispensas registradas 
no mês de referência. Segundo a 
pesquisa, o Estado registrou o pior 
desempenho da região Sul, atin-
gindo uma variação de 0,14%.

No recorte por setores, o 
maior número de contratações na 
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Salário médio no Estado ficou em  R$2.217,46, aponta o Caged 
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região Sul foi no ramo de serviços, 
que representou 21.528 contrata-
ções do saldo geral da região, fixa-
do em 36.745.

Já o setor com a maior queda 
registrada na região foi o da Agri-

cultura, pecuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura, atingindo 
o saldo negativo de 10.850 postos.

O salário médio no Estado, 
ainda de acordo com os dados, é 
de R$2.217,46.

Brasil abre 228 mil postos 
formais, segundo Caged

O Brasil gerou 228,2 mil va-
gas de trabalho formal em março, 
de acordo com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) divulgados nes-
ta quarta-feira pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). O nú-
mero representa um aumento na 
comparação com o mesmo mês do 
ano passado, quando houve ape-
nas 79 mil postos criados.

Em março, o País teve 2,5 mi-
lhões de contratações e 2,2 mi-
lhões de desligamentos. No acu-
mulado dos últimos 12 meses, o 
saldo é de 1,1 milhão de empregos 
formais criados, que totalizam 49 
milhões de vínculos. Esse saldo 
representa uma queda na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, entre abril de 2024 e 
março de 2025, quando o acumu-
lado era 34,3% maior, com 1,6 mi-
lhão de novos postos de trabalho.

O resultado para março tam-
bém está um pouco abaixo do 
registrado no mesmo período do 
ano passado. Entre janeiro e mar-

ço de 2025, o acumulado foi de 
675 mil empregos formais criados, 
enquanto, no mesmo período des-
te ano, o número foi de 613 mil.

O setor com maior número 
absoluto de novas vagas foi o de 
serviços, com 152 mil postos for-
mais, seguido pelo setor de cons-
trução, com mais 38,3 mil, e in-
dústria, com 28,3 mil. 

No setor de serviços, houve 
alta no segmento de atividades ad-
ministrativas, com mais 38,7 mil 
postos, seguido pelo de saúde hu-
mana e serviços sociais, que teve 
aumento de 22,3 mil. 

Dentre os setores, a agrope-
cuária foi o único que registrou 
saldo negativo, com menos 18 mil 
postos formais de trabalho. Segun-
do o MTE, a queda maior foi para 
os cultivos de maçã, soja e laranja.

Por estado, a maior alta ocor-
reu no Acre (AC), onde houve au-
mento de 0,92% no total de em-
pregos formais. Já o menor saldo 
foi visto em Alagoas, com queda 
de 1,10%.


